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Dia Hora Intenções 

Seg. 
02 

18:00 
- IXº Aniv. - António Fernandes Dias - m. c. filho João Baptis-
ta (pg). 

Terça 
03 

18:00 
 

- VIIº Dia - Aida de Magalhães da Cunha de Sousa (pg); 
- Santa Catarina de Sena - m. c. Venâncio (pg). 

Quinta 
05 

18:00 

- Liga de Amigos e Vocações; 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares 
(2/15) - m. c. Filha (pg); 
- VIIº Aniv. - Emília Rosa Dias, Marido e Filhos - m. c. filho 
Manuel (pg). 

Sexta 
06 

18:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (1/30) (pg). 

 
Sáb. 
07 

 
19:15 

- Igreja Paroquial:  
- João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- Iº Aniv. - Manuel Vale Magalhães - m. c. Filhos (pg); 
- Iº Aniv. - Maria Irene Barros da Cruz - m. c. Filhos (pg). 

Dom. 
08 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

Epifania do Senhor 
 
- Povo de Deus. 
 
- António Martins, Esposa e Familiares (11/50) - m. c. Filhos 
(pg); 
- José Redondo Gonçalves e todos os amigos falecidos - m. c. 
Esposa (pg); 
- João Ferreira (aniv. nas), Esposa, filha Hermínia e Manuel 
Leite Rolo - m. c. filha Rosa Maria (pg), 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa. 

- No dia 21 de janeiro, há uma Arraial Minhoto, na Quinta de Santoinho para 
apoiar os nossos jovens a participarem nas Jornadas Mundiais da Juventude.  

Os interessados a participarem no Arraial Minhoto podem adquirir bilhetes no 
Cartório Paroquial. 

Feliz Ano Novo! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Neste dia, a liturgia coloca-nos diante de evocações diversas, ainda que todas importantes. 
Celebra-se, em primeiro lugar, a Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus. Celebra-se, em se-
gundo lugar, o Dia Mundial da Paz. Celebra-se, finalmente, o primeiro dia do ano civil. 

As leituras que hoje nos são propostas exploram, portanto, estas diversas coordenadas. Elas 
evocam esta multiplicidade de temas e de celebrações. 

Na primeira leitura, sublinha-se a dimensão da presença contínua de Deus na nossa caminhada 
e recorda-se que a sua bênção nos proporciona a vida em plenitude. 

Na segunda leitura, a liturgia evoca, outra vez, o amor de Deus, que enviou o seu Filho ao 
encontro dos homens para os libertar da escravidão da Lei e para os tornar seus "filhos". É nessa 
situação privilegiada de "filhos" livres e amados que podemos dirigir-nos a Deus e chamar-Lhe 
"abbá" ("papá"). 

O Evangelho mostra como a chegada do projeto libertador de Deus provoca alegria e felicida-
de naqueles que não têm outra possibilidade de acesso à salvação: os pobres e os marginaliza-
dos. Convida-nos, também, a louvar a Deus pelo seu amor e a testemunhar o desígnio libertador 
de Deus no meio dos homens. Maria, a mulher que proporcionou o nosso encontro com Jesus, é 
o modelo do crente que é sensível aos projetos de Deus, que sabe ler os seus sinais na história, 
que aceita acolher a proposta de Deus no coração e que colabora com Deus na concretização do 
projeto divino de salvação para o mundo.        In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 60, 1 - 6;  

Salmo Responsorial:  (71) (72); 

IIª Leitura: Ef 3, 2 - 3a. 5 - 6; 

Evangelho: Mt 2, 1 - 12. 
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 SOLENIDADE DE SANTA MARIA MÃE  DE DEUS 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Epifania do Senhor 

08 de Janeiro de 2023 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Levanta-te e resplandece, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz e brilha sobre ti a 
glória do Senhor. Vê como a noite cobre 
a terra e a escuridão os povos. Mas, sobre 
ti levanta-Se o Senhor e a sua glória te 
ilumina. As nações caminharão à tua luz 
e os reis ao esplendor da tua aurora. Olha 
ao redor e vê: todos se reúnem e vêm ao 
teu encontro; os teus filhos vão chegar de 
longe e as tuas filhas são trazidas nos 
braços. Quando o vires ficarás radiante, 
palpitará e dilatar-se-á o teu coração, pois 
a ti afluirão os tesouros do mar, a ti virão 
ter as riquezas das nações. Invadir-te-á 
uma multidão de camelos, de dromedá-
rios de Madiã e Efá. Virão todos os de 
Sabá, trazendo ouro e incenso e procla-
mando as glórias do Senhor.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Virão adorar-Vos, Senhor, todos os 
povos da terra.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios  

Irmãos: Certamente já ouvistes falar da 
graça que Deus me confiou a vosso favor: 
por uma revelação, foi-me dado a conhe-
cer o mistério de Cristo. Nas gerações 
passadas, ele não foi dado a conhecer aos 
filhos dos homens como agora foi revela-
do pelo Espírito Santo aos seus santos 
apóstolos e profetas: os gentios recebem a 
mesma herança que os judeus, pertencem 
ao mesmo corpo e participam da mesma 
promessa, em Cristo Jesus, por meio do 
Evangelho.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 2, 2 

Vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
adorar o Senhor.  
Evangelho: Mt 2, 1-12. 

 

MENSAGEM DE NATAL 
(cont) 

Neste sentido, e correspondendo ao 
apelo aflitivo que nos fez chegar o Arce-
bispo Maior da Igreja Greco – Católica 
Ucraniana de Kyiv – Halyc, Dom Svia-
toslav Shevchuk, convido todas as comu-
nidades cristãs e todos os cristãos que nas 
celebrações da Solenidade do Natal, na 
tradicional inclinação de veneração à 
imagem do Menino Jesus, coloquem a 
sua oferta que se destina a socorrer a 
Igreja da Ucrânia, nomeadamente na for-
mação dos futuros sacerdotes. 

Termino, expressando os meus votos de 
santo e feliz Natal para todos os diocesa-
nos, os que estão no nosso território e os 
que estão na diáspora, às famílias, às cri-
anças, jovens e idosos, mas sobretudo aos 
mais pobres e marginalizados, aos que 
estão presos e aos doentes e a viver na 
solidão. 

Imploro de Nossa Senhora, Mãe de Je-
sus e nossa Mãe, de S. Bartolomeu dos 
Mártires, de S. Teotónio, de S. Paulo VI e 
de S. João Paulo II que abençoem todos 
os diocesanos de Viana do Castelo. 

+João Lavrador, Bispo de Viana do Castelo 
 

MISTÉRIO… 
 

O nascimento de Jesus marca uma nova 
etapa nas relações entre Deus e as criatu-
ras. Contamos o tempo “antes e depois de 
Cristo”, porque, com a sua encarnação, 
começou de facto, uma nova situação 
para viver e transmitir a fé. O salmo 
84/85 anuncia as bênçãos que a vinda do 
Messias traz à humanidade desta forma: 
“A sua glória habitará na nossa terra. En-
contraram-se a misericórdia e a fidelida-
de, abraçaram-se a paz e a justiça v/ 
10,11)”. É admirável e inaudito que a 
glória de Deus possa resplandecer no 
rosto humano de Jesus. “O Verbo fez-se 
carne e habitou entre nós (…) E nós 
vimos a sua glória (…) glória que lhe 
vem do Pai”. De facto, pela encarnação, 
ao tornar-se criatura como nós, Jesus Fi-  

lho de Deus manifestou a dignidade e o 
apreço pela humanidade e o valor divino 
do que é humano. Pela graça de Jesus, a 
santidade divina resplandece nas criaturas 
humanas. Para este engrandecimento hu-
mano, Jesus comunicou-nos ainda o dom 
do Espírito que derrama em nossos cora-
ções o amor de Deus, nos santifica e nos 
impele para missão. Como afirmara João 
Batista: “Eu batizo-vos em água, mas Ele 
batizar-vos-á no Espírito Santo e em fo-
go”. Deste modo, ao assumir a nossa con-
dição, Jesus santificou na sua raiz as rea-
lidades humanas e mostrou, pelo seu pró-
prio estilo de vida, que a santidade se 
vive nas alegrias e sofrimentos da vida 
quotidiana, na proximidade com todos, 
no perdão e na misericórdia com pecado-
res, na cura dos doentes, na solidariedade 
com os pobres. 

À semelhança do Mestre a Senhor, tam-
bém nós seus discípulos acreditamos na 
bondade e na beleza das realidades cria-
das. Por isso, entendemos a vida como 
um dom maravilhoso e saboreamos as 
coisas boas que nos proporciona. Para 
nos aproximarmos de Deus, nos revestir-
mos de santidade e fazer resplandecer no 
mundo a sua graça, não precisamos de 
nos afastar do mundo, nem desviar das 
pessoas e das realidades agradáveis, das 
festas, das alegrias, da amizade, do conví-
vio. Há um otimismo cristão que brota da 
convicção de que Cristo se fez um de nós 
para nos elevar até Ele. Mas não é um 
otimismo ingénuo. Procura ser realista, 
tem os olhos abertos e os pés na terra. De 
facto, sabemos que a humanidade está 
submetida à vaidade, ao orgulho, ao ego-
ísmo. O pecado marca as pessoas e as 
realidades humanas. Também as tribula-
ções e os sofrimentos acompanham a 
história da humanidade e de cada um. 
Realmente, “Jesus veio salvar o povo de 
seus pecados” (Mt 1, 21) e abriu-nos o 
caminho da salvação, mas temos de nos 
esforçar por seguir por essa via. Como 
diz São Paulo, gememos no nosso íntimo 

e ansiamos pela libertação do nosso cor-
po, pois fomos salvos por Cristo, mas em 
esperança (cf Rm 8, 19-24). Pela sua en-
carnação, pelo mistério pascal e pelo dom 
do Espírito, Jesus abençoa a nossa terra e 
restaura o seu povo como prometia o re-
ferido salmo. Deste modo, ao contatar e 
conviver com as realidades humanas o 
cristão procura purifica-las e santificá-las. 
A missão do discípulo é a santificação do 
mundo. Na condição, porém, de se purifi-
car e santificar primeiro a si mesmo. Es-
forcemo-nos, pois, por seguir o caminho 
da salvação aberto por Jesus, vigiando 
(abrindo os olhos), orando e discernindo 
para vencer as tentações do mal e nos 
revestirmos da sua santidade. Assim po-
demos colaborar na promoção da justiça, 
da fraternidade e da alegria do mistério 
do natal e testemunhar o otimismo cristão 
pelo nosso empenho na humanização do 
mundo.             D. Manuel Pelino, in “Ecclesia” 

 

LITURGIA 
 

O Secretariado Diocesano de Liturgia 
vem por este meio divulgar o 45º Encon-
tro Diocesano de Pastoral Litúrgica, sob 
o tema “Eis que faço novas todas as coi-
sas” Ap 21, 5 – A Eterna Juventude da 
Liturgia.  Realizar-se-á nos dias 28 e 29 
de janeiro de 2023 e poderá consultar  
no programa em anexo. 

A planificação pastoral 2022-2023 vai 
ao encontro das Jornadas Mundiais da 
Juventude, que se realizarão no nosso 
País. Neste sentido, e porque a necessida-
de aguça o engenho, urge refletir sobre a 
relação da Pastoral, em concreto, a juve-
nil, e a liturgia. Assim apresentamos a 
programação do 45 EDPL a pensar na 
preparação das JMJ 2023, mas, sobretu-
do, com o foco no dia a seguir às jorna-
das. Vamos refletir. 

A inscrição terá um custo de 10 
€, excetuam-se os jovens até aos 22 anos, 
que não pagam inscrição. As inscrições 
devem ser entregues até ao próximo 
dia 23 de janeiro. 


